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SENTIR 
Existe uma diferença entre batalha e guerra. A batalha é um 
combate com um propósito específico, em um período ou época. A 
guerra é um conjunto de batalhas, com o propósito maior, como a 
tomada de nações, continentes ou estados.  
 
No mundo espiritual, entendemos que a guerra existe desde a 
fundação do mundo, e acabará no final dos tempos, quando 
Satanás for totalmente aprisionado, com todos os seus demônios. 
Enquanto isso, se levantam batalhas espirituais, em todo o tempo. 
 
Com certeza, você já ouviu em algum filme a frase: “Você pode ter 
ganhado a batalha, mas não a guerra”. É verdade, por isso cada 
um de nós precisa estar preparado para novos e mais intensos 
combates. 
 
APRENDER 
No texto de Marcos, vemos um homem falando para Jesus sobre 
o seu filho que sofria de uma possessão demoníaca que o impedia 
de ouvir e falar.  
 
Os discípulos tentaram expulsar aquele espírito, mas não 
conseguiram. E Jesus usou essa situação para ensinar a eles e a 
nós três coisas:  
 

• Há um outro nível de batalha espiritual. 
• Não podemos usar armas inadequadas. 

• O jejum e a oração são um tempo de dedicação exclusiva a 
Deus. 

 
O menino é símbolo da sociedade contemporânea, é a imagem do 
mundo. Os discípulos são a imagem da igreja. Esse texto mostra o 
que está acontecendo com a igreja e a lição que ela precisa 
aprender. É preciso refletirmos sobre isso com coração 
quebrantado. 
 
REFLETIR 
O que pode impedir a obra do Espírito Santo entre nós?  
 
A igreja tem vencido batalhas espirituais ou está mais acostumada 
ao convívio com o mal?  
 
As pessoas são receptivas a congregar, orar e ler a Bíblia, ou 
rejeitam esse ensino e sua prática?  
 
Com que poder você tem enfrentado as crises da sua casa, do seu 
casamento, da sua família, do seu trabalho? Você se sente 
preparado? Você quer estar preparado? 
 
APLICAR 
 
“Pois, embora vivamos como homens, não lutamos segundo os 
padrões humanos. As armas com as quais lutamos não são 
humanas; ao contrário, são poderosas em Deus para destruir 
fortalezas. Destruímos argumentos e toda pretensão que se 
levanta contra o conhecimento de Deus e levamos cativo todo 
pensamento, para torná-lo obediente a Cristo” (2Co. 10.3-5). 
 
Precisamos despertar para esta realidade! Somente buscando 
esse poder e esse derramamento é que nós vamos enfrentar todo 
tipo de casta.  
 
Que essa verdade se cumpra entre nós, para que o reino de Deus 
avance e o nome do Senhor seja glorificado. 
 


